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❚❚❚ Apesar de ter assinado o
termo de posse do Armazém 8
do Porto de Santos há mais de
dois anos, a Universidade de
São Paulo (USP) ainda não in-
vestiunas instalações. Istopor-
que ela espera a conclusão do
projetodoMergulhão,apassa-
gem rodoviária subterrânea a
serconstruídanolocal.Épreci-
soaguardarpoisnãoestãodes-
cartadasmudanças no traçado
da pista que podem afetar a
futuraunidadeuniversitária.
Deacordo comaCompanhia

Docas do Estado de São Paulo
(Codesp), não há impedimento
oficial para a USP iniciar as
obras no armazém.Mas asme-

lhorias podem ser perdidas ca-
so o projeto do Mergulhão ve-
nha a ser modificado e, even-
tualmente,afeteogalpão.ADo-
casestudareduziraextensãoda
passagem subterrânea de 970
para 730 metros. O caso deve
serdefinidoatéopróximomês
Emmaiode2012,aUSPassi-

nouocontrato comaAutorida-
de Portuária para a utilização
daárea.Oacordoprevêousodo
Armazém 8 por 25 anos. Para
explorar o local enquanto não
começaareformá-lo,auniversi-
dade optou por instalar
contêineres no galpão. Eles são
utilizados como laboratórios e
salas de aula e reunião. Ocu-

pam750metrosquadrados,me-
tadedaáreatotaldoarmazém.
A segunda etapa da ocupa-

ção do imóvel, com a retirada
dos contêineres, estava previs-
ta para este ano.Oprojeto pre-
vê levar a instalação cerca de
cincometros em direção à bei-
radocais,paraficarmaispróxi-
ma dos navios oceanográficos
ProfessorW.Besnard(jádesati-
vado), Alpha Crucis e Alpha
Delphini, atracadosemfrente.
O centro de pesquisas da

USP que será instalado no
Armazém 8 é um anseio anti-
go de seus professores e alu-
nos. Atualmente, a universi-
dade conta com centros de
estudos emCananéia, noLito-
ral Sul, e em Ubatuba, no
LitoralNorte.

Perimetral
OMergulhão foi elaborado comoumapartedaAvenidaPerimetral
daMargemDireitadoPorto, via expressaprojetadaparapercorrer
todoo lado santistado complexo, daAlemoaàPontadaPraia

OnaviooceanográficoProfessor
WladimirBesnard, oprimeiro
combandeirabrasileiraa realizar
umaexpediçãonaAntártida,deve
serdoadoaogovernouruguaio.
Segundoo Instituto
Oceanográfico (IO)daUSP, o
processode transferênciaestá
emfasedeaprovaçãopelas
instânciasacadêmicas.
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Aconclusãodoprojetoexecuti-
vo doMergulhão – apassagem
rodoviáriasubterrâneaqueeli-
minará definitivamente o con-
flito rodoferroviário noCais do
Saboó, na Margem Direita do
Porto de Santos – é a principal
condicionante para a
revitalização das áreas portuá-
rias santistas. Essa recupera-
ção está prevista no programa
PortoValongoSantos,quepre-
vêa instalaçãodeumcentrode
turismo e lazer na região dos
armazéns 1 ao 8. Mas o em-
preendimento só terá sua im-
plantaçãolicitadaapósaentre-
ga dos estudos viários, que es-
tão sendo preparados pela
Companhia Docas do Estado
deSãoPaulo (Codesp), aAuto-
ridadePortuária.
O Porto Valongo vai gerar

2.200 empregos e a expectati-
va inicial era licitá-lo no ano
passado.Agora,segundoaPre-
feitura de Santos e a Secretaria
de Portos (SEP), é necessário
redefinirasdimensõesdoMer-
gulhão.Elasestãosendoreava-
liadas pois foi encontrada uma
formaçãorochosa emseu futu-
ro trajeto – especificamenteno
subsolo, na região da Alfânde-
gadoPortodeSantos.Aprincí-
pio, essa pedra precisaria ser
retirada para a construção da
passagem.
Tambémseestuda reforçar o

Cais do Valongo – uma vez que
o tráfego de caminhões e as li-
nhas de trens que hoje passam

pela Avenida Portuária, no tre-
choondeoMergulhão será im-
plantado,terãodeserremaneja-
das para o cais, durante os três
anosprevistosparaasobras.
Oproblema éque, comessas

demandas,ocustodoempreen-
dimento subiu para R$ 820
milhões, valor que está fora do
previstopeloGovernoFederal.
Parareduzir a cifra,umaopção
édiminuirematé240metrosa
passagem subterrânea. Ao in-

vés de 970 metros, a estrutura
teria, no máximo, 730 metros
(mais 200metros de cada lado
paraasrampasdeacesso,oque
somaria 1.130 metros de com-
primentototal).
De acordo com o secretário

deAssuntosPortuárioseMarí-
timos da Prefeitura de Santos,
José Eduardo Lopes, no próxi-
mo dia 26, SEP, Codesp e Pre-
feitura deverão provar ao Mi-
nistério Público que é possível

garantir a viabilidade do Mer-
gulhão, mesmo com a redução
desuaextensão.
“Resolvidas essas questões, a

Codesp vai concluir o projeto
executivo do Mergulhão e, em
seguida,partimosparaoproje-
to (Porto Valongo)”, destacou
o secretário. De acordo com a
Autoridade Portuária, os estu-
dos da passagem subterrânea
devem ficar prontos até o final
dopróximomês.

Mas as alternativas viárias
paraoperíododeobrasdoMer-
gulhãonão têmprevisão de se-
remapresentadas.

PORTOVALONGO
A viabilidade do projeto de
revitalização e o potencial co-
mercial dos galpões, além das
adequações necessárias na re-
gião, foram definidas, em
2012, pela Ove Arup & Part-
ners, contratada pela Prefeitu-

ra de Santos. Agora, caberá à
Codesp licitar a área total dos
armazéns,mesmo com a ces-
sãodode número8àUniver-
sidade de São Paulo (USP),
que enfrenta uma grave crise
financeira e tenta viabilizar a
reforma e o restauro do imó-
vel portuário (leiamatéria na
página).
Já o Armazém 7 está reser-

vado à Universidade Federal
de São Paulo (Unifesp), que
aindaaguardasuatransferên-
cia. Tal medida não tem pra-
zoparaacontecer.
A revitalização da área está

orçada em R$ 513,9 milhões.
Masnessetotalnãoestáincluí-
do o custo de construção do
terminal de passageiros a ser
implantado nas proximida-
des do Armazém6. A instala-
çãodestinadaanavios de cru-
zeiroficarásobaresponsabili-
dade exclusiva da Codesp, a
quem caberá o processo de
licitação e demais definições
para sua operação. A princí-
pio, o terminal terá71milme-
trosquadrados, trêsberços de
atracação e capacidade para
receber12mil turistaspordia.
O projeto de recuperação

tambémprevê a implantação
de unidades de órgãos públi-
cas na área. Há planos para a
construçãodebasesdosbom-
beirosedaForçaAérea,escri-
tórios de turismo e de autori-
dades públicas e um centro
científicooceanográfico, a ser
operadopelaUSPepelaUni-
fespemseusarmazéns.

RevitalizaçãoaguardaMergulhão
Programa de recuperação da região dos armazéns 1 a 8 espera reavaliação do projeto da passagem subterrânea a ser construída no local

Local Navio Terno Produto

BTP-2 MSCCanberra 2 EmbarqueTransbordo contêiner

Arm. 12-A TSymphony 1 Descarga trigo

Arm. 12-A Kotsikas 1 —

Arm. 13/14 KashiArrow 1 Descargabarrilha

Arm. 13/14 KashiArrow 1 —

Arm. 15 STXDelicata 2 Embarquecelulose

Arm. 15 STXDelicata 1 —

Arm. 16/17 Killian s 1 Embarqueaçúcar

Arm. 19 Secret 1 Embarqueaçúcar

Arm. 19 NewSmart 1 Embarqueaçúcar

Arm.20/21 Ionic 1 Embarqueaçúcar

Arm.20/21 MareForum 1 Embarqueaçúcar

Arm.23 Ikebana 1 Descarga fertilizantemineral

Arm.23 Ikebana 1 —

Arm.27 fortuneharmony 2 Embarquemilho

Arm.29/30 Aargau 2 Descarga trigo Tecon-

Arm.31 Aracari Arrow 2 Embarquecelulose

Arm.31 Aracari Arrow 1 —

Arm.31/32 Tai Sucess 2 Descarga sal

Arm.31/32 Tai Sucess 1 —

TEV -Outros GalaxyLeader 2 —

Termag Hemus 1 Descarganitratodeamônia

Termag XoLion 1 Descargauréia

TGG ABMLEva 1 Embarquemilho

Cargill UnitedMilos 1 Embarqueaçúcar

Terminal CastaDiva 1 —

Terminal MinoanDignity 1 —

Arm.39 NBAVermeer 2 Embarque farelode soja

Arm.39 NBAVermeer 1 —

Arm.38 Azizi 2 Embarque farelode soja

Observação:Aquantidadede ternos está sujeita aalterações deúltimahora—Fonte:Ogmo

Indefiniçãoatrasaplanosdeuniversidade
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Companhia Docas e Prefeitura de Santos planejam implantar um centro de turismo e lazer na área dos antigos armazéns do Valongo
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